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Jornalista, mestre em história (UnB), especialista em história cultural de Brasília 

daquele edifício i 'ePicentro dê um sonho 
ou de uma utopia. 

Desde que os primeiros brasileiros pisa-
ram o solo do Planalto Central, atendendo ao 
chamado do presidente Juscelino Kubitschek, 
Brasília foi associada à imagem de cunho mi-
tológicae messiânico, relata Luiz Sérgio Duar-
te da Silva emA construção de Brasília: moder-
nidade é periferia (UFG, 1997). Não custa lem-
brar que muito antes de o arquiteto Lucha 
Costa traçar o grande sinal da cruz no coração 
do país, a cidade fói reVélada peld frei salesia- • 
no domJoãoBoScopoináéio de sontio:"Quan-, 
do escavarem minas escbndidaS no meio 
destes montes, aparecéráaqui aterrapromê-- 
tida, onde correra leite e inél".: 

Terra prometida, paraíso, eldorado. A 
transferência da capital Para o interior - alie 

. raria não apérias niaPà:geopolítico, mas 
também odaS"régiõeS dé PrOmeSsas" do 
país, antes concentradas em SãO Paulo e nos 
cafezais do Paraná:Nosso sociqlogo maior, , 
Gilberto Freyré; em Brasis, Brásil,Brasília 
(Record, 1968), afirma que Brasfiia represen-
tava "o que de mais grandiosainente messiâ-
nico" o futuro poderia anunciar àpdpulação 
naquela época, sob a forma de,ciidade. Se 
gundo o antor,.o país, leia-se 6jjoydreiripe-
nhara-se dè "corpo e alma". com a CauSa da 
nova capital. 

Brasfiia estava inserida na Chamada Era de 
Ouro, Péríodd,Conapreèndido entre:as déci, 
das de 1950 e 1960; caracteriza& pelo clima 
de éuforia que tomou;conta dospaíses do 
Primeiro Mundo, onde o capitàfisnio rendia 
generosos dividendos sociais, fazendo com 
que o sonho dé consumo sè transformasse 

i todos os brazileiros focem digi-
nos de honra e honestidade, teria-
mos um Brazil bem melhor!" A 
frase é uma daquelas descobertas 

sob as lajes do edifício dá Câmara dos Depu-
tados. Estava adóinièCida na escuridão da-
quilo que os engenheiros chaMam de "cai-
xão perdido" — não poderia haver metáfora 
anais apropriada para a situação. Ressuscita 
.adacaso pelas maos rudes de outro operário 
no momento em que o noticiário do país é 
pautado por sucessivos escândalos de cor-
rupção: Portanto, embora gravada há mais 
de meio século, apresenta-se aos dias de ho-' 
jè atualiSsima e também comovente aos co-
ràçõés daquelés que ajudarani a construir a 
nova capital da República. 

O que teria levado os operários a graVa- • 	, 
.rèm agudas mensagens em paredes sub-
terrâneas nos idos ele 1959, tal qual as pin-

: turas rupestres de nossos antepassados? A 
frase que abre este artigo expressa 'com-
pleta desilusão com os que dirigiam o país 
'até aquela época. E outras duas 'guardam 
algo Muito em.comum. Uma: 'Que os ho-
inensde amanhã que aqui vierem tenham 
compaixão doSmossos filhos e qué a lei se 
cumpra". A outra: "Só temos uma esperan-
ça nos brasileiros de amanhã". Ambas 
foram escritas em de 22 de abril de 1959, 
data em que se comemora o descobri-
mento do Brasil. Para aqueles trabalhado-
res, Brasília era sinônimo de redenção. 
Talvez, porisso, ,  tenham interrompido.as 
tarefas por breyes instantes naquela dia 
para renovar sua profissão de fé no ama-
nhã, especialmente nos futuros ocupantes 

em uma extasiante realidade. Embora Eric; 
Hobsbawn, em sua notável obra Era dós ex-; 
treinos (Companhia das Letras,1997), ressalve 
tratar-sede um fenôMeno ligado essencial-; 
mente às nações desenvolvidas, admite que;i 
por motivos diversos, boa parte da economia; 
mundial fora também favorecida por um sur-, 
to de progresso naquela mesma época. Aque-1 
les bons ventos sopravam no Brasil de JK, 
genado pela implantação de indústrias de 
base e bens duráveis e a geração de dezenas 
de milhares de emprego e novos negócios ad-
vindos da construção. 

Sob a fadiga das "viradas", turno em que & 
operário, literalmente, virava o dia e a noite 
sem dormir, José SilYa Guerra e seus compa; 
nheiros de andaime não perdiam a esperan-
ça. Talvez olhassém'o arcabouço do edifício 
colijo uma espécie de templo no qual 
suas mensagens, silenciosas como prece,'; 
poderiam ser um diá ouvidas pelos futuro 
inquilinos da onipotente obra. 

-Aqueles homens, muitos deles oriundos ,}  
ido flagelo da seca , nordestina, decididos coi,, 
mo os sertanejos de Eucfides da Cunha, fo-
ram os "operários do milagre", segundo pa-{ 
lavras do próprio fundador da capital. Não ;  

fizeram fortuna, mas hoje batem nó peito 
orgulhosos, porque a sua vitória foi forjada 
em cima de outros pilares. Um dos bens 
mais .valiosos inventariados por eles é o de 
ter propiciado aos filhos a oportunidade de 
,èstudar -- direito que a vida lhes negara — e 
vê:los com um diploma de curso superioil 
na mão. Educados pelo suor da dignidade, ; 
eis aí os "brasileiroS de amanhã" anunciados 
pelo' anônimo frasista. 


